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E scrip torio  e  R edacção  

RUA DA PALMA T6

Qiiem dà aos pobres em presta á D eus, 
palavras tão singellas, que contêm em s 
um poem a, que a pena do hom em, por 
mais adestrada que seja não as póde 
im itar, e que a imaginação hum ana vê, lê 
e m uitas vezes parece não as compre- 
hender.

Os aotos d ’aquelles que tem am or pelo 
abrigo dos necessitados, que sem o am paro 
dos poderosos, veriam  fenir o fio da exis
tência, na mais crua dor das necessidades, 
são faceis de registrar, mais isto sem 
commentarios, porque as vezes, as pala
vras com que encommiamos os feitos 
de benem erencia dos bons, vae ferir suas 
modéstias, porque só am bicionam  a g ra
tidão dos que sentem-se confortados pelos 
seus favores ; e geralm ente, aquelles que 
praticam  acções nobres e generosas, como 
a que vimos nos occupar, tem  sem pre em 
m ira as santas palavras ; dae com a mão 
direita , sem -que a esquerda saiba ; porem , 
na nossa missão, não podemos as mais 
das vezes calar ; sentimo-nos como que 
encommodados, e a consciência, vem nos 
arguir e m andar que deixando de lado 
pequenos prejuisos, rendam os p re ito  de 
justa  hom enagem áquelles, sob quem 
cahem em jorros abundantes, as bênçãos 
dos desherdados da fortuna, que são 
am parados pelas almas puras e bene- 
meritas.

N ’este caso estão os im portantes donati 
vos que os Exmos. Snrs. Barão do Ytahym 
e Dr. Octaviano P ere ira  M endes, dois 
ytuanos generosos e sem pre prom ptos a 
p ra tiea r a  caridade, e aos quaes Ytú 
deve já  tantos beneficies, acabam  de fazer 
ao A sy lo  de SM endicidade de N ossa  
Senhora da C andelaria, d’esta cidade, 
esse abrigo hospitaleiro que tem em seu seio 
trin ta  e tantos indigentes, que ali rece 
bem  o conforto necessário a sua idade e a 
seus males.

Cada um  d'esses dignos cavalheiros, 
dotou aquelle estabelecim ento com as 
quantias de vinte contos, sendo m etades 
em dinheiro, para o pagam ento da chacara, 
onde se acha o mesmo installado, e 
ou tras  m etades, constante de dividas do 
emprestim o m unicipal contrahida para 
as desapropriações e factura do Mercado, 
pa ra  patrim onio do estabelecim ento, rever
tendo os juros para auxilio da m anutenção 
dos asylados.

A respectiva escriptura d'essas im portan
tes doacções, foi lavrada nas notas do 2. 
Tabellião, M ajor D ario Chagas, e acceita 
em todos os seus djzeres pela M eza Admi- 
n istractiva da Irm andade, que reuniu-se 
no dia 15 do corrente, sob convocação do 
Revdmo. Irm ão Yice-Provedor, para tom ar 
d 'e lla  conhecimento.

A Meza, g ra ta  a tão distinotos cava
lheiros, fez consignar na acta d’essa reu
nião, votos de louvor e agradecim ento aos 
mesmos, cum prindo assim com um  dever 
justo  e sagrado

Não precisamos mais aqui em pregar p a 
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ries e Jfeífras

Não Quero
Não quero c :? tu creias no que eu disse ; 

foi 1 ’ r>ura de am ante, foi despeito r r e  a d izer me obrigou tan ta  tolice, 
cm phrazes que ju lguei serem  de effeito 1

Não quero ,—e nem ficava satisfeito
si o meu procedim ento te affligisse, 
ou causasse um a m agua no teu  peito, 
onde o Amor trapezeia com m eiguice 1. . .—

Dão-se sem pre essas rixa3 entre am antes,
dizem todos que am aram  e, constantes 
soffreram desse am or as crueldades.

Assim, perdão te peço e, sem receio
de que a mim, tu  m 'o negues, no teu  seio 
deixo guardadas as crueis saudades l. . .

A n s e l m o  d j  CA RV ALH O.

Amigos—cento e dez,—e talves mais,
eu já  contei 1—V aidade que eu sentia 1— 
Pensei que sobre a te rra  não havia 
mais ditoso m ortal entre os mortaes.

Amigos—cento e dez,—tão serviçaes, 
tão zelosos das leis da cortezia, 
que eu, já  farto de os ver, me escapulia 
ás sua3 curvaturas vertebraes I

Um dia adoeci profundam ente.
Ceguei. Dos cento e dez houve um  sómente, 
que não desfez os laços quaei rotos.

Que vamos nós,—diziam ,—lá fazer ?
si elle está cego, não nos pode ver... 
que cento e nove impávidos m arotos 1

C à m i l e o  C á s t e l l o  BRANCO,

lavras sobre esse faoto, é bastan te  elle 
por si só, para dizer tu do  o quanto a 
nossa pena tenha om ittido.

O Todo Poderoso, que lá do alto tudo 
observa, derram ará sobre a cabeça d esses 
benem éritos filhos do Y tú, obundantes bên
çãos, fecundando mais e mais os seus ha- 
veres, por que d'elles, os pobres têm suas 
partilha.

orôoletas
Eram todas pallidas, pallidas e me

lancólicas, as rosas do meu canteiro.
Pareciam  roseiras exóticas, trans

plantadas de  clinas long ínq uo s.. .
A principio na m inha ingenuidade 

de jardineiro inexperien te suppuz que 
aquelle desmaio proviésse da fraque
za da te rra  do jard im  ou mesmo da

m á qualidade da agua com que eram  
regadas as flores. . .

E  ellas eram  sem pre anêm icas e sem
pre tristes. . .

M udei a qualidade da agua, expul-as 
ao sol da m anhã, podei e enxertei as 
roseiras e nada I E ram  sem pre as mes
mas 1

Rosas descoradas, doridas rosas sem 
sangue 1. . .

Todos os expedientes que me sug- 
geriram  afim de a tten u ar aquella po
breza de côr, foram postos em p ra tica , 
mais tudo debalde.

E ram  sem pre pallidas, eraiu sem pre 
lan gu idas.. .

Regava-as com aguas rosadas um a 
m anhã, quando E neida, a m inha ado
rada E neida, de riso cõr do céo e 
dentes de marfim entrou-m e no peq ue
no pom ar,

V inha do banho m atinal. Sob a 
grenha dos cabellos negros, descia- 
lhe dos hom bros um a toalha felpuda

que ainda exhalava a fragancia virgi
nal de seu corpo virgem.
—Coitadinhas das flores ! gorgeou-me 
ella, entrando. Tão tristes, tão desco
radas por falta de borboletas !.. .

—D e borboletas ? interroguei-a ad 
mirado.

—Sim , de borboletas 1 E stou vendo 
que não dás para botânico. . . As 
rosas, como as faces da donzellas p re
cisam de ser beijadas p ir a  corar. . . 
E  as pobresinhas a j i i  não têm quem 
os b e ije s .. .  Nem u n t  borboleta. . ,

E  E neida corava r in d o .. .
Na m anhã seguinte, m uito cedinho 

mandou-me ella um  casal de borboletas 
c rêm es.. .

Soltei as no canteiro.
Logo na m anhã do dia seguin te, 

oh I sorpresa 1 oh 1 adm iração I—es
tava o meu rosa! coberto de rosas ver
m elhas, m uito verm elha reçum ando 
pudor. . .

P o r sobre os tufos de verdura ade- 
javam  as duas borboletas de E n e id a , 
pulando de flor em f lo r .. .

E  nunca mais tive rosas anêmicas 
e melancólicas no m eu canteiro.

F IL H O .

IDEAI
O m eu ideal, querida, é a bem aven- 

turança de um  teu  sorrisso ; sentir 
a teu  lado, constante, essa jo ie  de 
v iv re  que bem poucos sabem  go««ar, 
banhar me na luz puríssim a lo teu  
o lhar meigo e sereno, como uw .i carí
cia do s a n ta .. .

O meu ideal ó a sinceridade da tua  
alm a franca que não sabe odiar, que- 
não sabe m entir. . , —viver no t( u  co
ração de am ante carinhosa que, ora 
rasuscita, liberto  do oaptiveiro de 
falsos am ores, revigorado na fé, alen
tado  pela esperança do ser alfim com- 
prehen lido J 

O m eu ideal resume-se no p razer que 
experim entas sendo am ada e corres
pondida pelo espirito e o coração de 
um poeta, que se inspira na lum ino
sidade de teus olhos bellos, na doce 
volúpia de tua  bocca perfum ada onde 
os beijos afflúem em estalidos de p é ta 
las de rosas.

Bis o meu ideal, c rea tura  am ada, 
a alegria do m eu espirito, o doce 
encanto de m inh’alm a sonhadora.

Possues essa belleza ideal que os 
artista  cantam  gracil, de um a d e li
cadeza suave,—onde quer que te en
contre renasço para o am or, todo o 
m eu ser estrem ece em sensações de 
um  goso ineffavel, de am a ventura 
eterna !

E ’ que o m eu ideal é a tua felioi- 
dade, filha,—a posse do teu  coração 
sincero, da tu a  alm a franca que não 
sabe odiar, que não sabe m entir. . .

C E L E S T E .
(Ext.)

Brevem ente !
T©0ha?ú í>ac}Qijçia4 nãQ é tem po aiuda.
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Noticiário
«A CIDADE»

Por mot ivo impr ev i st o ,  não  nos 
foi possivel  d e s t r ib u i r  «A Cidade» 
na passada q u i a t a  fei ra .FESTA  I)A C A \  D EL A RI A
R éal i sa - s e  no p r ox i mo dia 2 de 

Fev er e i r o ,  na Matriz a festa da pa dr o
ei ra  d’esta parochi a,  cora o p r o g r a m m a  
aba i xo .

Dia 30 e 31 de J an e i r o  e I o. de F e 
vere i ro ,  t r iduo.

No dia I o. ás 8 horas  da noi te  ^ e -  
t r e t a .

No dia 2 às 7 horas  da m a n h ã ,  mi ssa  
de C o mm u n h ã o  geral ,  com cânt icos .

A’ dez horas ,  missa ca nt ada  com 
be n ç a m  das vellas,  a o r c he s t r a  do Maes
tro Tr is lào Mariano.

A ’s 5 hor as  da tarde,  s ahi rá  a pro» 
cisão,  que  p e rc o r r e r á  as r uas  io Carmo 
Comme rc io  e Direita.

O Circulo Cathoiico,  q u e  é q ue m  
es tá  e n c ar r eg ad o  d’essa s o l emni dade ,  
não tem poupado esforços,  para q u e  a 
fes ta r ev i s t a- se  de toda a i mponênc ia .NA CIDADE

Está n ’esta c i dade,  em ret i ro,  no 
CoHegio do Pat rocínio,  a rel igiosa 
y t ua na  I r m ã  Maria Ursula ,  da Santa  
Casa de  S .  Paulo,  e i r m ã  do nosso 
?.migo Vicente Dias Fer raz  de  Sampaio.

Visi tamol a.INSTKUCÇÃO PUBLICA
Coui or me  disposição r e g u l a m e n t a r  

f oram r eab er t as  no dia 23,  as escolas 
publ icas  isoladas.

Por  decr et o de s e g u n d a - f e i r a  ul t ima,  
for am nome ad o s  os segui n t es  profes 
sores  públ icos  para  este muni ci pio .

S nr .  Luiz Gonzaga da Costa,  para 
a escól a do P i rahy  Acima.

D. Izabel  do Amaral  Corréa,  para a 
raixta do bai r ro de Sor oc aba .  D E SPE D ID A S  

O nosso  presado ami go  Pedro E u 
gêni o da Silva e sua E xma.  Sra .  D. 
Fr ane i sca  Si lva,  r e t i rand o se para 
J u nd i a hy ,  com a Compa nhi a  Car rá ra ,  
de que  fazem p m e ,  v i e r am ao nosso 
escr i pt or i o t r a z e r - n o s  a sua visita 
de despe di da ,  e a gr a d e c e r  o a c o l h i m e n 
to que  de nos sa  par t e t iveram.

S omos  s i n c e r a m e n t e  r ec o nh ec i do s ,  
por  e s s a  prova de amizade e del icadeza 
dos d is t inctos  ar t i s t as ,  a q u e m  augu 
r a mo s  mui tos  louros  na s u a  es pi nh osa  
ca r r e i r a .

—T a m b e m  a p r e s e n t o u - n o s  as suas 
despedi das ,  o est i raavel  cavalhei ro 
s e n h o r  J os é Carlos Vi lhena,  digno 2 .  
Tabel l ião,  na Fr anca ,  q u e  para  lá 
seguio no d om i ngo  ul t i mo,  com S.  
E x ma .  Famil ia.

Nossos  a g ra d ec im en to s  ao d i s t inc t e  
c a v a l h e i r o .  ^FESTA DE S. SEBA STIA O  E S . ROQUE

Conf or me locaes q u e  publ icamos,  
r e a l i s o u - s e  no domi ngo ul t imo,  a festa 
d e  S. Sebas t i ão e S .  Roque ,  promovida 
pelos  s e n h o r e s  J o aqu im J a n u a r i o  de 
Quadr os  e Carlos Arruda .

Na ve s pe ra  a noi te ,  a ¡ I luminação das 
rua?  por  o n d e  t inha  q u e  p ass ar  a 
procissão,  que  e r am as da S .  Rita e 
S.  Cruz,  a p r e s e n t a v a  bell issioao a s 
pecto.

As oito h o r as  mais  ou menos ,  
h o u ve  a r e t re ta ,  feita pela associação 
musica l  Treze de Março.

No domi ngo,  pelas sete hor as  da ma 
nhã,  real i sou -se uma mi ssa  resada pelo 
R e vd mo .  Snr .Co uego Antonio Bueno.  
de Camargo,  i l lust re l en t e do Gymnasio 
Diocesano.

As oito horas ,  houve out ra  missa 
de p r o m e s s a  es land o o córo,  a cargo 
do Maestro Tr is tão Mariano.

As cinco e meia  da tarde s aa i o  a 
procissão h a v en d o a e n t r ad a  s er mão 
pe l o Revdmo.  padre  J os é  Maria Giumini ,  
e em s eguida b e u ç a m  d o  S .  S. Sacra 
rnent o.

As r uas  por  oûd e passou a  procissão 
es tavara g a rr i d a m e n t e  enfe i tadas  com 
ar co s  e f o l h a g e n s

A noi te a c orpora ção Independendo  
T r in ta  de Outubro , foi tocar  no arco 
e r ec t o  pelo Sr .  José  Augus to de Ca 
m a r g o .FALLECIM EXTOS

— Feio Estado de S. Paulo,  de quar t a 
fei ra ul t ima,  t ivemos  a infaus t a noticia 
do f al lec imento em Vi lia Bella,  a Exma.  
S ra ,  D. J ud i th  Castel lo Branco,  vi r tuosa

esposa do Sr. Dr. Castello Branco,  ex-  
Juiz de Direi to d ’esla comar ca .

A t inada que  aqui  residu) por muitos 
annos ,  e r a  g e ra l m en t e  es t i mad a,  pelo 
que  a j n e s p e r a d a  not icia do seu f i l leci  
raento,  causou pezar  a todos.

Ao seu desolado esposo,  A Cidade , 
envia  sent idos  pezames.

— Finou-se quasi  que  r e p e n t i n a m e n t e  
na m a n h ã  de sexta fei ra ul t ima,  nesta 
cidade,  o es t imado moço,  s e n h o r  A rl hur  
de Castro Vaz, negoci ant e aqui  es t abe  
lecido,  e esposo da E x m a.  S r a .  D. Ma 
ria Izabel  Vaz Pinto,  zelosa prof essora  
normal ista ,  da escola do bai r ro de S o 
rocaba d ’este muuicipio,  e i rmão do 
nosso presado ami go Bol ivar  de  Castro 
Lei te,  r es ident e  no Am par o .

A r l hu r  Vaz, c ont ava  apenas  ?4 annos  
de idaJe ,  res i di ndo aqui  ha mui tos  
a unos ,  conquis tá r a  geral  es t ima,  pelo 
que  o seu t respasse  foi ba st an te  sen 
t ido.

0  seu s ah ime n to  veri f icou-se h o u t e m  
pela m a n h ã ,  e não obs tante  a chuva 
l er rencai l  que  cahia ,  e s t eve  ba st an te  
concorr ido,

A sua inconsolável  viuva e i rmão,  
.1 Cidade, envia  sent idos  pezames.

Na noi te  de qui nt a para sexta  feira 
ul t ima,  f inou-se  t a m b e m  aqui ,  a s e nh o  
rita Clolhilde Iguacia  da Silva,  p r esada 
i rmã do nosso p re s t an te  amigo capitão 
Manoel  J o aqu im da Silva J uni or .

A tinado coutava 33 a n n os  de idade,  
e foi vict imada de ant igos  e n c omm od os ,  
para os q ua e s  os r ecu rs os  da scieucia,  
foram i mpot ent es .

0  seu sahi mento ,  real i sou se na 
tarde de s ext a feira,  com g r a n d e  a c o m 
pa n ha me nt o .

Ao seu i rmão,  nossos  s e n t i m e n t o s  de 
pezar .EDITAL  

P ar a  o que  hoj e publ icamos,  fir 
mado pelo Dr. Graciano de Souza 
Geribel lo,  d»gno I n t e n d e n t e  de Policia 
e Hygiene ,  c h a m am o s  a a t teneção dos 
en te r es sad os .FOLHINHA  

Fomos  mi mo se ados  pelo Sr.  Spina,  
socio da firma Spi na  <£ Bresser ,  da 
Capital ,  cora u m a e x p l e n d i d i  fol hi nha 
para  escr iptor io.

Agradecidos .PRO FESSO R A N D R E’
Chegou no dia 26. a es ta  cidade,  

em co mp an h ia  de Sua E x m a .  Esposa ,  
o nosso presado amigo,  A n d r é  R o d r i 
gues  d ’ A l c km in ,  di gno di rec t or  do 
gr upo escolar  Dr. Cezario Motta.

G u m p r i m e n t a m o l - o .5 a. ESCOLA  
A c h a - s e  ins tal lada no pr ed io  da  rua 

do Cumraercio,  u°. 119, a 5a. escola 
p r el imi nar  d ’esta cidade,  a ca rgo do 
professor  Belrairo Mart ins ,  q u e  por esta 
folha faz hoje  um aviso aos s e n ho r es  
paes e in t e re ss ado s.ESPECTÁCULO  

Commu ni ca  nos o ac t or  Amér ico 
Penna ,  que  auxi l iado por  a mador es  
dos grupos  Thal ia e João Caetano,  
l evará  no proxi mo dia 2 de  Fever ei ro ,  
um espectáculo,  com as comédi as  
Como se fa z ia  u m  deputado,  em 3 actos 
Io s audoso c o me di o gr ap ho  brazi le i ro 
Fr ança  J u n i o r  e N om e aos bois , em 1 
acto,  or iginal  de Eur ico  S a l d a n h a .

Gratos pelo c o m m u n i c a d o  a u g u r a m o s  
lhe uma e n c h e n t e  a c u n h a  e mui tos 
applausos .

EDIT A ES
U san do  das a t t r ibui ções  q u e  mo 

r o u f e r e m  o art .  2 o. e 6o. da lçi n*. 109 
de 8 de J an e i r o  de 1905, d e t e r mi n o  que 
da data da publ icação d ’este a 0 1 
dias,  se j a posto e m execuç ão  o s egui n 
te r e g u l a me n t o  :

Art.  I o O t r ans por t e  da c a r n e  de 
porco do Matadouro Municipal  á cidade,  
ser á feito e m car r oça  para este fim 
dest inadas ,  e c ons t ru í das  s egun do  o 
modelo ex i s t en te  n ’esta r epar t ição.

Art.  2° Fica e x p r e s s a m e n t e  prohi  
bido q u a l qu e r  o u t ro sys teraa de t rans  
porte.

§ UNÍCO Os i nf ractores  do p r e s e n 
te regul  nr*nto in or re r ar a  na mul ta  de 
20$0 0 á 200$000 e na re inc idênc ia  o 
dobro da mul ta  e a p p r e he n sà o  das 
merca  Jorias.

O pr es e nt e  aviso ser á publ icado pela 
i m p r e n s a  local e afflxado na  s ecr et ar i a

da Caraara atô a data de s ua  ex ecução,  
afim de q u e o s  in t e r es sa do s  não a l le g ue m 
i goo ra nc i a .

Ytú,  25 de J a n e i r o  de 1905.
Dr. G racian o G erib ello .

I n t e n d e n t e  de Policia e Hygi ene .

YT acciaação
O Dr. Grac i ano de  Souza Geribel lo ,  

I n t e n d e u t e  de Policia e H y g ie ne ,  
n ’esta Cidade de  Ylu.
Faz s aber  aos i nt ere ss ados  que  se 

ac .a a disposição das pessoas  que  
que i ra m se vacci nar  ou r eva cc i na r  
as qui nt a feiras sexta e s abbado,  das 11 
horas  da m a n h ã  ao meio dia no edificio 
da Caraara.  E para  que  c h e g u e  ao 
c o n h ec i m en t o  de toJos faz o pr es e nt e  
avizo pela i m p r e n s a .

S e cr e t ar i a  da Gamara  Municipal  de 
Ytú, aos 25  de J a n e i r o  de 19 5. Eu,  
Fr anc i sco  P e r e i r a  Mendes  Pr i mo,  s e c r e 
tario, que  o e s c r e v i .

Dr. Graeiano de S o u za  Geribello.

O Collector  d a  C amar a Municipal  d e s 
ta Cidade l e  Ytú.

Convida a todos os c o nt r i b u i n t e s  s u 
jei tos ao imposto de r aas ca tear  q u a l q u e r  
mercador ia ,  a vi rem pagar  os r e s p e c t i 
vos impostos  até o dia 31 do c o r r e n t e  
mez,  Ücaudo sujei tos  a m u l t i  todos 
aquel les  que  d e i xa re m de pagar  ale 
aquel la  da t a.  E para  que  c h e g ue  ao c o 
n h e c i me n t o  de todos faço o pr es en t e ,  
que  sera publ icado pela i m p r e n s a .

Ytú, 9 de J an e i r o  de 1905.
Vicente Ferreira de Campos.

Collector  Municipal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS  
E PR O FISSÕ ES

De o r d e m  da Camar a Municipal ,  faço 
s aber  aos i nt eressados  que  d u r a n t e  o 
mez de J an e i r o  se fará na S ec r e t a r i a  da 
Camara Muuicipal  o r e c e b i m e n t o  dos 
impostos de i ndus t r i a  e profissões,  sem 
multa até o dia 31 do c o rr e n t e  me z  ; 
findo esse praso o r e c e b i m e n t o  ser á 
feito accr esc í do com a mul t a  de  20 0/° 
sobre a i mpor t auc i a  a pagar ,  q u e  será  
elevada a 30 0/ °  ao caso de e x e c u ç ã o  
judicial ,  de accordo com as leis v i g e n 
tes. E, para que  ch egue  ao c o n h e c i m e n t o  
de todos passei  o p r e s e n t e  edi tal ,  aos  8 
dias do mez de J a n e i r o  de mil n o v e 
centos e ciuco.

O Sec re ta r io
Francisco Pereira Mendes P r im o .

P ag am en to s de J u r o s
O Collector da Camar a Muuicipal  d e s 

ta Cidade,  faz publ ico,  que  do dia 20 
do c o rr e n t e  em diante ,  faz pa ga me n to  
do i mpr es l imo munic i pa l  do a b a s t e c i 
mento d ’agua dos j u r os  venc i dos  no 
s e m e s t r e  findo, a 31 de De zembr o p r o 
ximo passado.  E para que ch e gu e  ao 
c o n h e c i me nt o  dos i nt ere ss ados  mandou  
publ icar  o p r e s en te  edi tal .

Ytú, 5 de J a ne i r o  de 1905.
Vicente Ferreira de C a m p o s .

Col lector  Municipal

O Doutor  Antouio Cons tant ino  da Silva 
Castro,  p r imei ro  Ju i z de Paz d ’este 
dist r icto de Yt ú ,  etc.
Faz s ab er  aos que  o p r e s e n t e  edital  

v i rem ou delle c o n h ec i m en t o  t i ve re m,  
que,  as audiênc i as  des t e J uizo serão 
dadas as segundas- fe i ras  ao meio dia, 
na sala e n t r a nd o  á di rei ta ,  do edificio 
da Cadeia,  pav i men to  s u p e r i o r ;  e, 
quando o dia des i gn ado  fôr fer iado,  as 
audiênc i as  terão logar no dia ímmedi at o,  
ern o m e s mo  logar e hor a.  E para cons 
tar lavrei  o p r e s e n t e  e l i t a l  q u e  será  
afflxado no logar  do c o s t um e e p ub l ic a
do pela i m pr e n s a  local.  Dado e passado 
nesta cidade de Ytú aos 15 de J an e i r o  
de 1905. Eu Braz Or t iz ,  escr ivão de 
Paz o es cr ev i .

Dr. A n ton io  C onstantino  da S ilva  C a s 
tro.

De accordo com a c i r cu la r  n .  1 de 
2 des t e mez,  faço s ciente  aos  i n t e r e s s a 
dos que  a lei do o r ç a m e u t o  da recei ta 
para o co r r en t e  exercício c ons i gna  as 
s egui nt es  a l t e r a ç õ e s ; Taxa  sobre fumo,  
f icando r edus ida  á u m a s ó - 8 0 0 .  Taxa 
s o b r e b e b i d a s ,  a s a b e r ;  l icores com- 

j m u n s ,  ou doce ou de  q u a l q u e r  quali

dade e x c e p t u a n d o - s e  os medi cinaos  c l a s 
sificados no n .  >227 da m e s m a  tarifa ; 
por  litro 300, por  ga rr af a  200,  por meia 
garrafa  100.— Taxa s obr e  ab si n t ho ,  c o g 
nac,  g e ne br a ,  e out ros  s e m e l h a n t e s ,  
e xcept o o a g u a r d e n t e  e o alcool  f a b r i 
cado no paiz ; por  l i tro 300, por g.  200, 
por mei a garrafa 100 —Taxa s obr e  v i 
n ho  e s t r an ge i ro  engar rafado,  a t é 14° de 
alcool absoluto,  50 róis por  garrafa  ; 
ac ima de 14° 100 reis por  garrafa.

Oiitrosira decl ar o aos i n t e r ess ado s  fa
b r i ca nt es ,  negoci ant es  e m e r c a d o r e s  
a m bu l a n t e s  de me rc a dor i as  sujei tas  ao 
imposto de  c ons umo,  q u e  até 31 de 
Março futuro de ver ão  r eg is t ra r  n e s t a  
Collectoria não só os es ta be l ec im ent os  
q u e  t i verem,  como os nom es  dos i n d i 
viduos q u e  e m p r e g a r e m  oa v e nd a  a m -  
bnlante,  de ac co rd o  cora a c i rcu l ar  ac ima 
me nci onado.

Afim de não s e r  al legado i gnora nc i a  
fiz o p r e s e n t e  edi tal .  Eu J os é  Balduiuo 
do Amaral  Gurgel .

De o r d e m  da Camar a Municipal ,  faço 
publ ico que  era sessão de 9  do c o rr en t e  
foram sor teadas  t r in t a let t ras do a b a s t e 
c iment o d ’agua para araor t i sação das 
t r inta let t ras  e seus  jur os .  O sor te i o 
deu o s egui n t e  r es ul tado : N ú m er os  200 
374— 1 2 0 - 1 8 3 —7 4 - 9 3  - 5 7 7 — 8 5 —70 — 
1 7 8 - 2 8 4 - 1 0 0 — 366 -  547— 5 9 4 - 7 3 — 
3 6 1 — 5 3 3 -  3 2 8 - 3 5 4 — 135 — 2 3 4 —9 4 — 
313— 5 7 5 - 4 8 2 - 1 2 8  592 155 110.

Os donos destas let t ras  pod er ão  p r o
c u r a r  seus  pagament os  p e ra n t e  a Col
l ector ia muni cipa l  do dia 20  do c o r 
rent e em diante .  E, para q u e  c h e g u e  
a o„conheciment o dos i nt e re ss ado s,  faz 
publico pela i m p r e n s a  na f or ma da l ei .

Yt ú,  9 de J a ne i r o  de 1905.
Vicente Ferre ira dc Campos.

Collector  Munic ipal
Porcino de Camargo Couto,  Col lector

das R enda s  Es t aduae s  n e s t a  C o m a r
ca de Ft ú .
Faz s aber  aos que o p r e s e n t e  edi tal  

de t r i at a dias,  v i r e m ou not icia t i ve re m,  
que  de accordo com o ar t igo 44 do 
Decreto 1.251 de 12 de N o v em b ro  do 
c o rr en t e  a n n o,  vai p r o c e d e r  o l a n ç a 
ment o dos novos  i mpost os ,  s obr e  C a 
pital,  Cons umo de a g u a r d en t e  e s o b r e  
pr opr iedade  de i mmo vel  não o c cu pa d os  
com a cu l tura  de café ; e por isso c o n 
vida : *

A).—Os pr opr i e t á r io s  ou o c c u pa n te s  
do s ol o—a de c l a r a r  o valor  dos seus  
i mmoveis  r ur ae s  não e mpr ega dos  na  
cu l tura  de café ;

b) —Os r e p r e s e n t a n t e s  de q u a e s q u e r  
firmas c o m m e r c i a e s — a d e c l a r a r e m  a 
import anci a do Capital  rea l isado das 
casas C omme rc iaes  ;

c ) —As e m p r e z i s  i ndu s t r ia os  e as 
s ociedades  a u o u y m a s —a d e c l a r a r e m  a 
i mpor t auc ia  do Capital  real i sado das 
e mp re z as  e sociedades  ;

d) —Os capi tal istas ou q u a e s q u e r  o u 
tros par t iculares ,  que  t e u h am  capi taes 
e mpre gad os  e m e m p r e s t i m o —a decl a 
r ar em a i mp o r t a nc ia  a n n u a l  de suas  
t ra ns aç õe s  ;

e ) —Os ne goci ant es  q u e  v e a d o r e m  
a g u a r d e n t e — a d e c l a r a r em  o c o n s u m o  
a nuual  de a g u a r de n t e  nos  s eus  e s t a b e 
l ec imentos  comme rc ia e s .  Alem das d e 
c l arações  acima,  o c o n t r ib u in te  p r e s t a 
rá q u a e s q u e r  out r os  e s c l a re c ime n to s  
q u e  f or em ne ces sá r i os  para  a exact idão 
dos l ançame nt os .  Na fal ta de i n f o r m a 
ções de i nt e r es sa do s  o l a n ç am e nt o  s er á  
feito ex-off leio.  E para q u e  c h e gu e  ao 
c o n h e c i m e n t o  dos i n t e r ess ado s  raaadei  
l avrar  o pr es e nt e  que  será  publ icado 
pela i mp re u sa .  Dado e p a s s i d o  ne s ta  
cidade de Ytú aos 31 dias do mez de 
De zembro de 1904.  Eu José  Manoel  de 
Abreu escr ivão a escr ev i .

O Collector  
PORCINO DE CAMARGO COUTO.

Secção Livre
G rupo E sco la r

De accórdo com o r e g i me n to  i n t e r n o  
era vigor faço publ ico q u e  a ma t r ic ul a  
dos a l umnos  q u e f r e q u e n t a r a m  es te  g ru p o  
em 19 4 ser á feita pela e n t r eg a  dos 
cartões  de promoção do dia 27 ao dia 
30 do co r r en t e  mez,  das 1L hor as  da 
m a n h ã  á 1 da tarde ,  na d i rec tor ía ,  
p e rd e nd o o logar  todos os que  não i e  
a p r e s e n t a r e m  d e n t r o  d ess e prazo,



A CÏUAUË M í îfïlî»mm F i mi it: i  i l
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Guilherme Bernardi & Comp
L a rg o  do C o l le g io  de S. L u iz  n. 1 7 6

(S O B R A D O )

Este e s t abe lec i ment o indust r ia l ,  a c h a n d o - s e  mon tado  com todo* 
os mais  mo d er no s  ap er fe içoament os ,  a c h a - s e  habi l i tado a a p r o m p t a r  com 
toda a pres teza,  acceio e modi ci dade era preços,  toda e q u a l q u e r  q u a 
l idade de massas  Jal iment iciaes,  sob e n c o m m e n d a ;  t endo t a m b em  em 
depozi to,  variado sor t i raento d’esses  pr odu ct os .

— VÊR PARA CRER—
Y T U ’AO PUBLICO YTUANQ

O abaixo ass i gnado part ic ipa ao Publ ico Yt u a n o ,  e m geral  e aos 
seus  amigos,  que  hoje  abr i rá ,  no predio  do Largo da Matriz n .
6, um be m fornecido ARMAZÉM de

Seccos e M o lhad os

LO U Ç A S
FERRAGENS,

T I N T A S ,  E T C .
Gener os  da t e r r a  e do e x t r an ge i r o ,  t udo de  p r i me i r a  qua l idade 

e q u e  v e n d e r á  a preços  modi cos ,  p o re m
A  D I N H E I U O  A .  V I S T A .

Esp er a por tanto q u e  o Publ ico Ytúano e seus  amigos ,  d i s pe n se m  lhe 
a s ua  protecção ; na ce r t eza  de que  s er ão  be m servi dos ,  tanto 
na  qual idade da me rc ador ia ,  Como nos  s eus  preços,

L A R G O  D A  M A T R I Z ,  6
Evaristo G ilv ã o  de A lm eida.

Y T U ’
D E

Gabriel Palsetti
Rua de S Rita 86, esquina, da rua dos GoUegios

N’esta b e m mo n ta da  officina, execut a-s e  com pres teza,  perfeição e 
modicidade em preços,  todo e q u a l q u e r  serviço c o n ce r n e n t e  a este ramo 
de ar te.Annexa a me sma ,  acha  se instal lada u m a officina de f er rador ,  a 
cargo de um official peri to,  p r o p o n d o - s e  a f e r ra r  an ima es  por  todos os 
sys temas ,  s endo todos os serviços  n ’ella e x ecut ados ,  ga rant idos  da sua 
dur ab i l i dade e perfeição.

Não é n eces sá r i o  mais  rec l ame,  visto como os serviços  n ’ella 
execut ados ,  achara se expostos  e a vista do publ ico que  que i r a  h o n r a r - m e  
com sua preferenci a.

Y T I T

A inscr ipção para  mat r i cul a de novos 
aluranos  para  p i e e n c h i m e u t o  de vagas,  
terá  lugar  no  dia 30,  ás m e s m a s  horas .

No dia 31 pr oce der -se  ha ao s o . leio 
dos novos  candidatos  a mat r icula ,  ha 
vendo pr ef er en ci a  para os q u e  já 
t i verem i rmãos  nu e s t a b e le c i m en to .

São exigidos p a r a  a ma t r ic ul a  de novos 
candidatos  os d oc u me n to s  segui n t es  : 
Cer t idão de idade e a t lestado de vacci- 
nação,  c o m p e t e u t e m e n t e  sel lado,  com 
es tampi lha  estadoal  de d a z e n t o s  reis .

2 0 - 1 - 9 0 5 .
Ô Di r ec tor  
A n d r h  A l c k m in .

Annuncios
5, Eschola Publica

O abaixo ass i gnado,  p r o f es s or  da 5a . 
e s ch o la — si tuada á Rua do Comme rc io ,  
n°, 119 ( j u n c t o á  loja do ” Bom Go st o” ) 
— leva ao c o n h ec i m en t o  dos S n r s .  pais 
de família,  cujos  filhos f r e q ü e nt a va m  
a di ta eschola,  b e m como dos i n t e r e s 
sados em gera l ,  que  j á se a c h a  ab e r t a  
a ma tr i cula  na refer i da  eschol a,  podendo 
desde  ja,  r e c e b e r  os m e n i n o s  que  
d e se j a r e m  f r e q ü e n t a r  as aulas  na q ue l l e  
es tabe lec i ment o .

Ytú, 24 de J an e i r o  de 1905.B elm iro  M artins.

A o  Publico
Fer na ndo  Dias Fer raz ,  ne goc i an t e  

n e st a  cidade,  de  seccos  e m o l h a d o s ;  
hoje  r es ol veu a c o nt i nu a r  s o me n t e  com 
o negocio de g e ne ro s  da t e r ra ,  r e c e 
bendo a commi ssão,  es tes  g ener os ,  
Café, Arroz l impo e com casca ,  Fa r i n h a  
de milho,  F u b á  mi mo so ,  Milho,  Fei jão,  
Milho cangica,  Polvi lho,  F u m o ,  s o m e n t e  
super ior ,  Quei jos  e out ros  g e n e r o s .

Cobrando a co mmi ssã o de 8 0/°,  es 
pero m e r e c e r  a confiança do publico,  
não só por  ter  g r an d e  pra t ica  do C o m 
merc i o e ser  co nhec ido  e m d i ve rs a s  
local idades do Estado de S.  Pau l o,  de 
mi n h a  par t e só p r o cu r a re i  a c u m p r i r  
com m e u de v er .

E x te rn a to  T r is tã o
Mariano

ESCOLA PA R TIC U LA R  PA R A  
MENINAS

Nesta escola e n s i n a  se ler,  e s c r e v e r ,  j 
cont ar ,  s ys tema mei ri co  de ci mal ,  Geo j 
gr aphi a,  d e z e n h o  l i near ,  analyse  g r a m -  
mat ical  e logica do por t uguez,  h i s t or ia  
do Brazil ,  c a tech i s mo da d o u t r i n a  c h r i s -  1 
tã. M e n s a l i d a d e — 5$0 00— por  mez.

E Musica de canto ou piano fòra das 
hor as  da escola e c o n fo rm e o a jus te .

O E x t e r n a t o  a b r e - s e  no  dia 17 do 
co rr en te ,  e as aulas co me ça m as 10 
hor as  da m a n h ã  até as 2  e 1 /2  da 
tarde e m todos os dias uteis .

T a m b e m  a c ce i t a -s e  m e n in os  m e n o r e s  
de 10 a n n o s . — RUA D E S .  FRANCISCO 
N. 11.

Ftú 12 de J a ne i r o  de 1905.
C iara A u g u sta  da C osta .

Parteira
Caniati  H e n r i q u e t t a  p a r te i ra  de  1* 

classe f o nn a da  pela U n i v er s i d ad e  de 
Padu>,  com 14 a nnos  de prac t ica  t e n d o  
d u r an t e  3 a nnos  s er vi do  como 1a p a r 
teira na Mat erni dade Veneza,  e fal tando 
o por tuguez  es tá  a de spo si çào  do publ ico 
desia  cidade,  a t t e n d e n d o  c h a ma d o s  a 
q u a l qu e r  hora do dia e da noite.

Res idenc ia  actual  : Rua  de S a n t a  Ri 
ta n.  28 A.

Clinica Ciriirgico--Deiitaria
Carlos de Souza Freitas

E
Aarãô Dantas da Silra

Tral>alIiaiiT a 
Rua da P alm a N. 7 0

M

AULA PARTICULAR
Maria Ros ina Vaz Pinto,  part ic ipa 

aos S n r s .  pais de fara lia q ue  r e a 
br e  sua aula par t icul ar  no dia 1o. 
de  F ev er e i r o  a rua  da P./ lma n°. 14.

DR. iUGUSTG C E Z iR

ADVOGADO
fill* #1 FUS, ». M 

YTtf

I â Emulsão 
1 Modelo
g E’ a de Scott. Nenhum imi-
;; tador tem vendido jamais
*  *| »um frasco de seu productot»

sem ter que mencionar d e g  
um modo ou outro o nome § 
de “Scott.” Que quer dizer |  
isto? Simplesmente que a*? 

| d e  Scoít é a melhor. N ã o f  
|  ha nenhuma no mundo tão % 
t  efficaz como a verdadeira ;I
5? Emulsão 

de Scott,
* e  uns reis mais ou menos'-
^ n ã o  devem induzirmos a oz  o
-> recusar a legitiiriá, a que ®
* cura e tem estado curando 3 
I  annos e annos, segundo o f  
|  atíestadc de milhares e mi» o
% lhares de médicos eminen* %
% ^A tes de todos os paizes civi* 8

lisados do globo.
J á  não sabem o que hade fazer 

os imitadores para dar  sabida a 
seus espúrios preduetos. Muitos 
ajunfam frascos vazios da Emulsão 

& de Scott para enchel-os com suas @ 
misturas. Fuja=se d’esta aborreci- ti  
vel conspiracso contra a  saude $  
publica. Exija»se o frasco envolto ® 
com o roíolo do homem com o 8  
bacalhau as costas e o cerne dos 
fabricantes.

S C O T T  &  B G W N E ,
C h i m i c o s ,  N s w Y o r k ,

A' voada nas Botican. f )

E ’ im portan te  ex ig ir o ro tu lo  do hom em  
COm o bacalhau as costas por h av er “  cons- 

^radores co n tra  a saude p u b l ic a "  que  ee 
«iam com q u a lq u er m es tu ra  08 frascos 

T da leg itim a dc Scott.

n8n3n9nnn2nt



BWmimnfü r n i T i r - w i p iGamara Municipal
Imposto Predial

E x e rc íc io  d e  1 9 0 4
De o rdem da Camara Municipal  des ta  Cidade,  faço publ ico  q u e  se acha  

feita a collecta dos prédios  ex i s te n t e  d e o t ro  do p e r í m e t r o  da Cidade para p a g a 
me n to  do imposto de 8 • / .  do c o rr e n t e  exer cí ci o de mil  n ov ece nt os  e quatro,  
cujo pa ga me n to  deve ser  ef lec tuado por  todo o mez de F e v e re i r o  ficando sujei tos 
« mul ta  aquel les  que  não o f izerem,  e,  t ina l ment e ,  q u e  s er ve  de base a col lecta 
do a n n o passado,  com p e qu en a s  a l terações .

Fica ma rc ado  o prazo de 30 dias a cont ar  da data des t e,  para  q u e  se j ulgue 
prej ud i cado pela bollecta,  r ec la ma r  seus  di rei tos  p e ra n t e  a Camara ,  di rei to  este 
confer ido a todo co nt r i b u i n t e .

Ytú, 3 0 de De zembr o de  1904.VICENTE F E R R E I R A  DE CAMPOS.
Collector  Municipal

( 6 ) NOMES
Fr anc isc o H os pa nhol  Vilaro 
Idera
Fr anc isc o Oliveira Bugre (her ança)
Francisco Ant unes  de Almeida
Fr anc isc o Machado
Felicio de Moraes
Fr anc i sco  de Almeida Leitão
í d e m
F r anc isc o An t un es  de Almeida 
I d em
F r anc isc o Leme 
Fr anc isc o F i r mi an o  
Idera
F r anc isc o de Almei da  Leitão
I dem
I d em
Fr anc isc o Dias de Almeida 
Fe l i ppa
Fr anc isc o da Silva Camargo 
F r an c is co  Antonio da Costa 
Fr anc i sc a  Maria das Dores 
Fr an c is c o  Sampai o 
Fr anc isc o F i r m i a n o  
Felicio l ar us s i  
I d e m  
í d e m
Fa br ic a  S .  Luiz 
I d e m
F r anc isc o da Fon se c a  
Fr anc isc o Pi nh ei ro  
Fel ic iano Mendes  
F r an c is co  Emygdi o d a  Fonseca  
F r anc isc o de Almeida Camargo 
Fel ic iano Bicudo,  (portão)
F r a n c is c a  E r m e l i n d a  Camargo 
Fel ic i ano Bicudo
Fr anc isc o Mart ins  de  Assis (her ança)  
Fr anc isc o José  de Araújo 
Fr anc isc a  Maur ino 
Fel ippe B auer  
I de m
F r anc isc o Garre t t  
I dem
Fr anc isc o do Espir i to Santo 
Fr an c is c o  Si lvei ra  
Fr au c is c o  Machado 
j d e m
Fr anc isc o Felizola 
Fr anc i sc a  Luiza de Jesus  
Fr an c is c o  Bonini  
Fr anc isc o Antonio dos Sant os  
Fel icio Pacheco 
Fr anc isc o Marques  He sp a nh o l  
Fr anc i sc a  Augus t a S e r q u e i r a  
I d em
Fr a n c i s c a  Amalia da Costa 
Felix B acha man e 
Fr an c is c o  da R ocha  Camargo 
Fr anc isc o Pi nh e i r o  T or re s  
F r a n c o  Falcalo
Fr anc isc o E ug ên i o  de Oliveira 
F ur l uo z o  Elias da Almeida 
Fe l ippe  Bauer 
F r ed e r i c o  de Moraes 
Idera
Fr anc isc a  Hil ia da F on se ca
Fel icio Pac hec o
Fe l i ppe  Corrêa Leite
Fr an c is c o  de Paula  Leite Camargo
Fr an c is c o  Eufrazio de Pau l a  Moutei ro
G br i el l a  P a c h e c o
I d e m
Grac i ano Ge.ribello 
Galdino Domingo de  Moraes 
Godofredo Fonseca  
G u i l h e r m e  Ramo?
I der a
{dew

RUAS N . I M P O S T O
Sant a  Rita 207 20$000
Idem 207a 15$000
Santa Cruz 20 8*000
I dem 35 20$000
I dem 80 1 5 $ 0 0 )
Idem 61 25$0U0
[dem 108 20$000
Idem 110 15$000
Idem 112 20$000
Idem 114 10$000
Idem S.  N. 40$000
Idem 113 30$000
I d em 115 15$000
Idem 138 3 $000
I d e m 147 0*000
I de m 149 10$000
I de m S.  N. 15$000
i de m 168 6 $000
I de m 160 12$000
I de m 233 6$000
Idera S .  N. 8$000
das Flores 27 8$000
I dem 77 10$000
Direita 13 251000
I de m 15 23$000
I dem 1 43$000
I dem 2 180$0Q0
Idem 4 20$00J
I dem 25 35$000
I dem 43 3OI000
I dem 45 48$000
I dem 24 90$000
I de m 34 35$000
do Commerc i o S .  N. — — —
Idem 21 33$500
I d em 23 35$000
I dem 31 60$000
I dem 59 50$000
Idem 115 70$000
I dem 125 53$000
Idem 127 40$000
Idem 145 40$0G0
Idem S .  N. 30$000
Idem 179 8$000
Idem 181 15$000
Idera 191 12$000
Idera 193 12$000
I de m 94 70$000
Sa nt a  Anna 20 10$0U0
da Miser icordia S .  N. 10*000
da C onve nção 6 8$000
do Pat roc ini o S .  N. 1 $0 jO
I dem 24 30$0q0
L. do Pat roc i nio 20 20$()00
Idem 10 12$000
de Sant a Rita 4a 30$000
Idem 5 15$000
Idem S .  N. 12*000
Idem 31 i 1*000
Idem 41 20$000
Idem 72 20$000
Idem 149 10$000
Idem 69 30$000
da Pa ma 30 40$000
Idem 32 70$000
Idem 22 3O$00O
ídem 38 25$000
Idem 60 90$000
Idem 58 70*0;) 0
Idem 56 50$000
Qui tanda 16 50$000
L da Matriz 12 8 $000
L. do Carmo 11 40$000
do Carmo 10 70$000
20 de J a n e i r o 3 20$000
Idem S.  N. 5$000
I dem S .  N. 5$000
i denj S. 5$000

NOMÉS
Galdino da Costa
Gur to  Pac hec o
G u i l he r me  de Almeida
G u i l he rme  Gonçalves  Ramos
Idem
Idem
Gonçalo do Lago
Gu i lh er me  Ber nar di
Gabriel  Galváo
Godofredo Carnei ro
Gr briel la Corrêa Pacheco
Gaide Margar ida
Ge r t r ud es  Maria de J es u s
Ge ro ni mo de Almeida
Ge r t r ud es  E u í r os i n a  de Souza
Gabriel la  Emil ia Corrêa P a c h e c t
Ge r m a n o  Machado
Ge r t r ud es  Montei ro da Silva
Ge rt rud es  Almeida Lei te
Ge r t r ud es  T h e r e z a  Marques
Gor t rudes  Augusta  e Militão de Lima
Gabriel la Candida
Ge rt rud es  Bueno de Camar go
Ge r t r ud es  da  C u nh a
I dem
Grupo Escol ar  ’’Cezaric Motta”
I d em
Ge rt rud es  Maria de J es us  
Honorato Rodr igues  de A r r a d a  
H o n or a t o  Fon se ca
Ho nor ina  Cas t anho de Barros  (her ança)  
Hugo RistüW 
Honof re  Borges Corrêa 
H e n r i qu e t a  de Camargo 
He n r i q u e  B.
H e r m a n t i n a  Carol ina Pioto 
Hi gi nno Bruui
Ho uo ra to  Rodr igues  de Arr uda 
Hipoli to Leite de Barros  
Houor at o de Ar ruda  
Idem 
Idem
l z o ü n a  B ueno de Camargo 
Ignac i a l ldefonci a do E. San to  
Ignacio J os é de  Ol ivei ra 
Ignacio Luiz de Almei da  
Ignacio Padi lha 
Il idia Dias Fer raz  
I dem 
Idera
l iar ia  de Paula  Souza 
Ignacia  Galvão da F o n t ou r a  
Izol ioa B neoo 
Izabel  Corrêa de Toledo 
Ignacio de Paula Campos 
Izol ina Bueno 
Idem
Ataliba Toledo ( Pr ocur ador )
Isaias Mart ins  .
I n no c en c io  de An dr ade  
Ignacio de Oliveira 
Ignacio Bueno Negre i ro  
Idem 
I de m 
Idem 
Idem 
Idem 
I dem 
[dera 
Idem
I n noc e nc i o  do Amar A 
[ndaiecio de Souza 
InQocencia Maria 
Izaque d ’Almeida 
I gnac ia  C o r r e i nh a  
Idem
izolina Bueno 
Ignacia Cor einha  
Ida Zambons  
Ignae i a C or re inha  
Ignacio B ueno Ne gr ei ro  
Ignacia Corrêa Pacheco 
I nnocenc io  
Innoc enc io  Pav one  
Izolina Bueno 
Ignacia  Cor re inha  
Idem
Ignacio B ueno Neguei ro 
Izol ina Camar go  
J oaqui m Bueno de Camar go 
Idem 
Idem
José  Rodr iguez  da Si iveira 
José Fr anc i sco  da Si lva 
J os é da Silva Camargo 
José  Antooio da Si lveira 
José  / o a q u i m  t f  Almeida 
Ju s t i na  F e b x  (herança)
João de Deus 
J os é de Arr uda 
J oa qu i m Antonio Gomes 
J ac i n t ha  ( her ança  Affonso P e n n a 
José  Morrei
João Lei te de Camargo 
Idem
José  Fel ic iano Mendes  
João Vieira da Silva 
Idem

RUAS IMPOSTO
da Cadea r 0$OOO7 de Abril 2 12$000S an ta  Rita 90 10$000de S .  Cruz 1 20$000I dem 13 15$000I d em 4 2 20$000I d e m S. N. 12$000Idem 176 40$000I de m 173 15$000Direi la 61 40*000po Commerc i o 135 70$000I de m 148 12 '000S. An na 50 5$000da Miser icordia S. N. 101000I de m 34 15&000Pr aç a  do T h e a t r o S.  N. 102000Pat roc i ni o S.  N. 6$000I dem 74 122000do Pat roc i nio 78 122000Idem 82 102000de Santa  Rita 169 202000Idem 49 102000L. do Carmo 20 20$COOda Palma 6 30$000I dem S. N. 201000I d em 52
I d e m 54
I dem 29 12$000da Matriz S.  N. 50$000S. Cruz 158 8$000I dem 98 601000o Commerc i o 70 452000u0 Sor ocaba 3 5$000da Miser icordia 32 12$000
do Pat roc i ni o 66 122000
de S. Ri ta 93 102000
I dem 125 201000
Idem 141 202000
da P a l ma 1 302000
I de m 30 50$00 )

j Idem 9  J 151000
¡ í d e m 142 602000
I da Miser icordia 1 13 15$000
I dem 2 62000
Idera 19 10$ >00
do Pat rocinio 12 B 10$0 0
I d e m 14 81000
I de m 42 e$ooo
[dem 44 12$P0O
I de m 46 6$000
I dem 60 102000
Idem 90 15$000
L. do Patrocinio 17 25$000
Rua da Pal ma 10 30$000
I dem 7 251000
de Sa n ta  Rita 115 35$000
Idera 117 40$000
Idem 70 18$000
Idem 28 15$000
Idem 84 20$000
Idem 195 10S000
de Sant a Cruz 1 8$000
Idem 2 8 $ : 0 0
Idem 3 10$000
j d em 4 101000
Idem 5 102000
I dem 6 10$000
I dem 8 102000
Idem 14 102000
Idem 10 402000
Idem 20 B. 1 0 ,0 00
I dem 171 17$000
Idera 481 6$0ti0
Idem 193 1U$01’0
das Flores 3 452000
Idem 5 202000
idem 75 202000
15 de N ove mb ro S. N. 20$000
T. do Carmo S. N. 4 02000
Direita 51 80$„00
do Commerc io 55 cb$ooo
I lem 73 402000
Idem 169 202000
Idem ■160 422000
I dem 116 402000
Idem 90 802000
Idem 68 702000
Idem 48 35$u00
da Palma 51 4U200Û
da Miser icordia 1 A 202U00
Idem 31 102000
Idem 22 422000
Idem 7 102000
I dem 10 14$000
Idem *4 10,-000
Idem 16 102000
Idera 27 A 122000
Idera 24 12 000
Idem 37 122000
Idem S. N. 8$0u0
Idem S. N. 102000
da Convenção ; 8 72000
I dem 5 102000
Praça  do T hea t r o 4 152000
Idera 6 15$0o0
Rúa do Pat r oc i ni o 1 12$ 00
Idem 6 192000
Idem 8 12*000


